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Resumo:
							                           
A cultura do melão é uma das culturas hortícolas brasileiras, devido ao seu potencial produtivo e papel sócio econômico. Sendo de fácil e tendo necessidade de zoneamento das condições climáticas e assim recomendar para o Estado de Goiás e o Distrito Federal, podendo assim realizar sua semeadura. O presente trabalho utilizou o programa Sarazon para a realização do balanço hídrico da cultura do melão, para as datas de semeadura do 2º, 4º e 6º quinquídios dos meses de agosto, setembro e outubro e relação às reservas de água no solo de 50 mm e 75 mm. Os dados foram espacializados utilizando-se o programa SPRING 4.3. Observou-se que os produtores estão realizando na pratica o que pode ser demonstrado na teoria que o período de 16-20 de outubro é o mais indicado para semeadura em solos de 50 mm de reserva de água e 06-10 de outubro o início da semeadura em solo de 75 mm de reserva de água para o cultivo do melão e ter adequada rentabilidade.



Palavras-chave: Cucumis melo, Reserva de água,   Olerícolas, Índice de Satisfação da Necessidade de Água.
		                         


Abstract:
						                           
The melon culture is one horticultural brazilian crops, due to its productive potential and socioeconomic role. Being easy to handle have need for zoning from climatic conditions and recommend to the State of Goiás and Distrito Federal, so it can perform sowing The present study utilized the program Sarazon, to achieve the water balance of the melon crop to the sowing dates of the 2nd, 4th and 6th quinquidial of the months of August, September and October and about the reserves of soil water of 50 mm and75 mm. The data were spatially using the program SPRING 4.3. It was noted that producers are engaged in practices that can be demonstrated in theory, that the period of october 16-20 is the most suitable for sowing in soil of 50 mm of water supply and the beginning of october 06-10 sowing in soil of 75 mm of water supply for growing melon and have adequate profitability.



Keywords: Cucumis melo, Water reserve, Vegetables, Water Need Satisfaction Index.
                                


Resumen:
						                           
El melón es uno de los cultivos hortícolas brasileños debido a su potencial productivo y su rol socioeconómico. Siendo de fácil y teniendo necesidad de zonificación de las condiciones climáticas y así recomendar para el Estado de Goiás y el Distrito Federal, pudiendo así realizar su siembra. El presente trabajo utilizó el programa Sarazon para realizar el balance hídrico de la cosecha de melón, para las fechas de siembra de los quintos, quintos y quintos de los meses de agosto, septiembre y octubre, y para las reservas de agua en el suelo de 50 mm. 75 mm. Los datos se espacializaron utilizando el programa SPRING 4.3. Se observó que los productores están realizando en la práctica lo que se puede demostrar en la teoría de que el período del 16 al 20 de octubre es el más adecuado para la siembra en suelos de reserva de agua de 50 mm y del 6 al 10 de octubre al comienzo de Siembra en suelo de 75 mm de reserva de agua para el cultivo de la sandía y para tener una rentabilidad adecuada.



Palabras clave: Cucumis melo, Reserva de agua, Vegetales, Índice de Satisfacción de Necessidad de Agua.
                                







INTRODUÇÃO

O melão é uma hortaliça (olerícola) que ocupa um lugar de evidência no mercado econômico, cultivado em todo o mundo por se adaptar aos diferentes solos e climas e apresenta importância no volume de frutas exportadas pelo Brasil (TAVARES, 2002; COSTA, 2008). O melão é uma espécie da família curcubitaceae, gênero Cucumis espécie Cucumis melo L. É originário dos vales do Irã e do noroeste da Índia (FILGUEIRA, 2008; ARAUJO, 1980). A horticultura é considerada uma atividade de destaque na agricultura brasileira, tendo como uma das características favoráveis na sua produção o ciclo curto que permite várias safras em um mesmo ano (SCHENKEL, 1995; FILGUEIRA, 2008).

O Brasil, com a abertura do mercado externo vem adquirindo importância expressiva (SANTOS et al., 2004), está entre os dez produtores de melão do mundo sendo considerado o terceiro produtor de melão da América do Sul, atrás apenas da Argentina e Chile. Em 2012 a área planada foi de 22.810 hectares, totalizando uma produção de 575.386 toneladas (IBGE, 2012).

No Brasil, o Estado do Rio Grande do Norte é o maior produtor e exportador de melão, tendo o Agropolo Mossoró - Vale do Açu destaque para área plantada (FAERN, 2007). Em Mato Grosso em 2010 foi plantada uma área de 62 hectares, que produziu 436 toneladas (IBGE, 2010) e em 2012 foram cultivados 101 hectares, totalizando uma produção de 1.193 toneladas (IBGE, 2012).

Segundo Silva (1997), a utilização do balanço hídrico para a definição de épocas de plantio/semeadura pode contribuir para a redução de riscos climáticos, evitando períodos de déficit hídrico nas fases críticas da cultura. Com auxílio de programas computacionais, podem-se obter resultados mais rápidos e precisos, permitindo avaliar a produção de biomassa e rendimento de grãos.

O regime pluviométrico do Estado de Goiás e Distrito Federal são distribuídos em duas fases distintas: o período de seca e o de chuva (Nimer, 1979, Castro et al. 1994, Assad et al., 1994). O período chuvoso vai de outubro a março, correspondendo de 80 a 90% da precipitação de toda chuva (Assad et al. 1994). A região norte e nordeste do Estado apresenta precipitação de 1200 mm a 1400 mm anuais, ampliando em gradiente no sentido leste-oeste do Estado, apresentando faixa de 2400 mm a 2600 mm anuais na região de Piracanjuba (Lobato et al. 2002)

Relativo a exigências climáticas o melão é uma planta que requer para o seu desenvolvimento temperaturas elevadas, tanto diurnas quanto noturnas ao longo do ciclo, sendo prejudicada quando as temperaturas e umidade relativa do ar são baixas (FILGUEIRA, 2008). Constituindo essas variáveis climáticas em importantes indicadores para a escolha da melhor época para o seu plantio (COSTA, 2008) e das áreas para sua produção. A precipitação anual ótima situa-se 1.400 a 2.300 mm, embora tolere precipitações muito mais elevadas, sempre que a drenagem no solo for satisfatória. Em regiões onde as precipitações seja inferiores 1.000 mm anuais deve-se proceder à irrigação (MEDINA et al., 1980).

O presente trabalho teve por objetivo a elaboração do zoneamento edafoclimático para a cultura do melão, visando definir áreas potenciais cultiváveis, melhor época de plantio, produtividade relativa em função do Índice de Satisfação da Necessidade de Água - ISNA. Foram realizadas nove simulações do balanço hídrico em diferentes datas de plantio: 2º, 4º e 6º quinquídios dos meses de agosto, setembro e outubro (6 a 10, 16 a 20 e 26 a 30), a variável solo foi considerada, pois a mesma é importante para realização de zoneamento adequado.




Metodologia

O zoneamento edafoclimático para a cultura do melão foi realizado utilizando os programas Sarazon® balanço hídrico e Spring® 4.3. Conforme metodologia utilizada por Andrade Júnior et al. (2001); Brunini et al. (2001); Cunha et al. (2001); Maluf et al. (2001a); Maluf et al. (2001b); Moraes e Oliveira (2011); Moraes et al. (2016); Moraes et al. (2015); Moraes et al. (2012); Moraes et al. (2010); Oliveira et al. (2016); Oliveira et al. (2012); Oliveira et al. (2010a); Oliveira et al. (2010b); Oliveira et al. (2010c); Oliveira (2006); Sans et al. (2001); Silva e Assad (1998) onde os parâmetros avaliados foram o ISNA e duas reservas de água no solo para o balanço hídrico. Este balanço hídrico, gerador dos índices ISNA, de probabilidade de ocorrência de 80%, permitiu a geração dos mapas temáticos de balanço hídrico, sendo estes georeferenciados para o Estado de Goiás e o Distrito Federal, como especificado a seguir.




a) Balanço hídrico

Para realização do balanço hídrico foram utilizadas as séries diárias de dados pluviométricos de chuva de 161 estações pluviométricas com 15 anos de observações, fornecidos pelo antigo Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica (DNAEE). As estações empregadas são referentes ao Estado de Goiás e ao Distrito Federal. O cálculo do balanço hídrico será realizado para períodos pentadiais, utilizando o programa Sarazon®. As nove simulações de plantio foram 2º; 4º e 6º pentadiais dos meses de agosto, setembro e outubro.

A evapotranspiração real (ETr) é estimada pela equação de terceiro grau, proposta por Eagleman (1971), que descreve a evolução da evapotranspiração real (ETr) em função da evapotranspiração potencial da cultura (ETpc) e umidade do solo (UR).  Nas simulações do balanço hídrico, tem-se que considerar a variável solo. Os tipos de solos considerados são em função da capacidade de armazenamento de água sendo eles:

- Tipo 1: solos com média capacidade de armazenamento de água (50 mm);

- Tipo 2: solos com alta capacidade de armazenamento de água (75 mm).




b) Geração dos mapas temáticos de risco agroclimático

Na execução deste trabalho foram geradas 18 bancos de dados sendo que estes bancos de dados foram fonte para geração dos 18 mapas temáticos e dentre estes 18 mapas temáticos foi definido 06 mapas temáticos os quais melhor qualifica a escolha das melhores datas de plantio da cultura do melão.

Cada data de plantio é um banco de dados (sendo três para o mês de agosto, três para setembro e três para outubro) sendo dois tipos de solo duplica-se as informações para cada data, ou seja, nove datas possíveis para o plantio vezes dois tipos de solo totaliza os 18 bancos de dados. Porém ao final deste trabalho teremos como fruto três datas que melhor representam a escolha para cada solo finalizaremos em três mapas para cada solo.

A relação ETr/ETp expressa a quantidade de água que a planta consume (ETr) e aquela desejável para garantir a sua máxima produtividade (ETp). A razão ETr/ETpc é conhecido como ISNA (índice de satisfação da necessidade de água) que expressa a percentagem de água disponível às plantas.

Os valores do ISNA para o melão foram obtidos, sendo gerado apartir destes dados o banco de dados, utilizando o Sarazon® considerando as diferentes datas de plantio. Determinado as relações ETr/ETpc para o melão, foi efetuada a análise freqüencial com a probabilidade de ocorrência das chuvas de 80%, conforme recomendado por Bernardo et al. (2006). Para a realização do zoneamento edafoclimático foi delimitado três classes de aptidões climáticas conforme recomendação de Silva (1997):

- Para ISNA ≥ 0,60, a cultura esta exposta a um baixo risco climático;

- Para valores 0,60 > ISNA > 0,50, a cultura esta exposta a um risco climático médio;

- Para ISNA ≤ 0,50, a cultura esta exposta a um alto risco climático.

Com os valores dos ISNA foi criado um banco de dados com as respectivas coordenadas geográficas e valores de ISNA, com a utilização do programa SPRING (SIG), foi gerado os mapas temáticos de riscos climáticos, finalizando a execução do projeto 2016/2018:

- Digitação de arquivos ASCII (ISNA);

- Importação do arquivo ASCII;

- Geração da grade de pontos;

- Fatiamento das classes de risco climático;

- Delimitação para Goiás e Distrito Federal;

- Correlação com os mapas de solos;

- Associação das classes aos polígonos;

- Edição vetorial;

- Confecção dos mapas temáticos;

- Impressão dos mapas.

Foram confeccionados 03 mapas temáticos de riscos climáticos, para cada capacidade de armazenamento de água no solo (50 e 75 mm) para a cultura do melão depois de ajustados os valores das interpolações, definidos pelas classes de aptidão climática e escolhido os que melhor representam os dados calculados.




Resultados alcançados

A cultura do melão pode gerar aos agricultores familiares uma fonte de renda agregada considerável, quando conduzida corretamente e em condições ambientais favoráveis, que estão relacionadas à temperatura, umidade relativa e luminosidade, constituindo estes importantes indicadores para a escolha da melhor época de plantio (COSTA, 2008).

Conforme Pinto et al. (1996), o período de maior exigência hídrica se estende desde o desenvolvimento dos ramos até o início da frutificação, salientando que durante a fase de maturação, o excesso de água pode prejudicar a qualidade dos frutos. Diversos trabalhos, em particular no Brasil, propõem métodos e critérios variados para avaliar a aptidão agrícola de plantas variadas e relacionam os parâmetros climáticos com a produtividade agrícola em escala regional.

Segundo Teramoto (2003), toda cultura agrícola é influenciada por um grande número de fatores ambientais, sendo alguns deles não passíveis de manejo, como o clima, enquanto outros como o solo e a disponibilidade de água, podem ser manejados para permitir o melhor desempenho da cultura. Nesse sentido, a busca por altos rendimentos a baixos custos de produção implica em conhecer detalhadamente o ambiente no qual a cultura está implantada, com o objetivo de racionalizar as relações entre os diferentes fatores de produção.

Nos últimos anos, com a necessidade de melhorar a produtividade, mantendo-se a qualidade das culturas, surge uma ferramenta de trabalho extremamente útil, o zoneamento edafoclimático, que permite mapear, concomitantemente, características de solo, do relevo, da fertilidade, do clima e pluviosidade.  A cultura do melão se adapta a diferentes tipos de solos, com boa porosidade, que possibilitem maior desenvolvimento do sistema radicular, melhor infiltração da água e drenagem mais fácil (COSTA, 2005, 2007).

Assim, o zoneamento edafoclimático constitui-se em uma ferramenta de organização no planejamento da agricultura, tendo por base o levantamento dos fatores que definem as aptidões agrícolas baseadas sobretudo nos atributos dos solos, topografia, declives e clima encontradas em diferentes áreas das regiões estudadas. Quando se têm delimitadas as condições edafoclimáticas de uma região, pode-se definir regiões climaticamente homogêneas e assim estabelecer o cultivo a ser implantado na área pesquisada.

O zoneamento edafoclimático é mais rápido e facilitado quando se utiliza Sistemas de Informações Geográficas (SIG), que permitem cruzamentos de dados que auxiliam a definir e delimitar áreas propícias ao cultivo, com a utilização de procedimentos simples, tais como o balanço hídrico, declives, tipos de solos e outros. Foram gerados nove mapas temáticos para cada tipo de solo e destes escolhemos seis que melhor definem a aptidão climática para a cultura do melão.

Em áreas de solos com capacidade de armazenamento de água é de 50 mm temos que todo mês de agosto é inadequado ao plantio de melão para todo o Estado de Goiás. A partir do período de 16-20 de setembro, conforme figura 01, grandes áreas são de alto risco climático e as demais áreas do Estado e o Distrito Federal são de médio risco climático ao plantio do melão.
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Figura 01



Risco climático para a cultura do melão para o plantio entre 16-20 de setembro para a reserva de água no solo de 50 mm.







Autores, 2018.








No período de 16-20 de outubro, conforme a figura 02, grande parte do Estado apresenta médio risco climático, boa parte apresenta baixo risco climático e em duas áreas o risco climático é alto, podendo assim realizar o plantio em quase todo Estado.  Após o período de 26-30 de outubro, conforme figura 03, podemos plantar em todo o Estado de Goiás e no DF.
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Figura 02:



Risco climático para a cultura do melão para o plantio entre 16-20 de outubro para a reserva de água no solo de 50 mm.







Autores, 2018.
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Figura 03:



Risco climático para a cultura do melão para o plantio entre 26-30 de outubro para a reserva de água no solo de 50 mm.







Autores, 2018.








A figura 04 apresenta o plantio para a cultura do melão a partir de 16-20 de setembro em que cerca de treze áreas tem alto risco climático para o plantio não podendo ser utilizada, as demais áreas apresentam médio e um com baixo risco climático ao plantio do melão.




[image: 576961002010_gf5.png]


Figura 04:



Risco climático para a cultura do melão para o plantio entre 16-20 de setembro para a reserva de água no solo de 75 mm







Autores, 2018.








Para o período de 06-10 de outubro para todo o Estado de Goiás apenas dois pontos apresentam alto risco climático ao plantio do melão e a maioria apresenta médio risco climático e o restante com baixo risco climático para o plantio do melão, conforme a figura 05. Quanto ao período de 16-20 de outubro temos praticamente todo Estado em baixo risco climático à implantação da cultura, conforme se observa na figura 06.
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Figura 05



Risco climático para a cultura do melão para o plantio entre 06-10 de outubro para a reserva de água no solo de 75 mm.







Autores, 2018.
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Figura 06



Risco climático para a cultura do melão para o plantio entre 16-20 de outubro para a reserva de água no solo de 75 mm







Autores, 2018.











CONSIDERAÇÕES FINAIS

O uso do Sistema de Informações Geográficas com o cálculo do balanço hídrico foram as ferramentas necessárias e fundamentais para finalizar do referido trabalho, desta forma o ganho financeiro é expressivo e incalculável. O plantio da cultura do melão realizado em solo com reserva de água em 50 mm é prejudicada nos meses de agosto e setembro, sendo favorecido no mês de outubro. Quando o solo apresenta reserva de água na ordem de 75 mm, o plantio é favorecido nos meses de setembro e outubro. O risco climático para o plantio do melão baixo no mês de outubro diminui em função da reserva de água no solo.
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